
 
E agora,  Heródoto? 

 
 
Numa noite como qualquer outra da década de 1950, um jovem jornalista faz sua 

primeira viagem ao exterior. Junto à janela de um já velho DC-3, ele leva um choque. Abaixo, 
“brilhava uma matéria líquida... algo vivo, cheio de movimento, vibração e energia”. Era 
Roma! E ele nunca tinha visto uma cidade iluminada. Desorientado, foi socorrido pelo 
vizinho de poltrona, um certo Mario, que no dia seguinte o ajudou a comprar roupas, já que as 
que usava eram absurdamente fora de moda, mesmo para quem seguiria para a Índia. 

Mário ficou na Itália e na memória do jornalista, que como bom polonês, tinha um nome 
impronunciável para os latinos – Ryszard Kapu� ci� ski -, razão pela qual, décadas e sete 
idiomas mais tarde, preferia se apresentar em espanhol simplesmente como Ricardo. 
Testemunhou 45 golpes de estado, revoluções, guerras e outros incidentes, além de percorrer 
lugares a respeito dos quais seus leitores tomavam conhecimento por meio de seus textos. 

Em meio a perigos e doenças ou mergulhado na mais sufocante solidão, cercado (e 
observado) por incontáveis chineses invariavelmente vestidos com trajes maoístas numa 
época em que ainda não se falava em clonagem, seu principal e fiel companheiro era um 
grego, que na sua Polônia saíra da clandestinidade após a morte de Stalin, chamado Heródoto. 
Ninguém menos que o historiador grego que viveu meio século antes de Cristo. Foi o 
casamento perfeito da sua curiosidade infantil pelo além, pelo que há do outro lado da 
fronteira ou do que fosse, com o “Pai da História”. Mesmo quando não tinha o grosso volume 
de História consigo – e o jornalista admite que chegou a passar anos, sem tocar no livro –, 
Heródoto e sua obra se tornaram parte de sua vida profissional. 

Na Índia, sem pauta e sem saber por onde começar seu trabalho, sem poder voltar, 
tentando aprender inglês num livro de Hemingway e em pânico, Kapuscinski (como seu nome 



é reconhecido pelo Google) encontrou amparo em Heródoto, no qual obteve inspiração para 
se deslocar, conviver em lugares estranhos e enfrentar situações como aquela. São algumas 
dessas experiências que se pode conhecer com a leitura de Minhas Viagens com Heródoto – 
Entre a história e o jornalismo.  

A principal lição de Heródoto é o reconhecimento do outro. A chamada “alteridade”, 
sobre a qual se debruçam antropólogos contemporâneos e que esteve no centro dos debates da 
recente eleição presidencial francesa quando o assunto era o tratamento aos estrangeiros, fazia 
parte do cotidiano do grego que percorreu praticamente todo o mundo conhecido de então e é 
isso que torna sua obra vigente até hoje, a despeito de escrita há 2.500 anos. A razão é 
simples: “ele me leva a um estado em que deixo de sentir a existência da barreira do tempo”, 
dizia Kapuscinski, que usava a mesma bússola. 

O discípulo jornalista de Heródoto não se limitava a seguir as lições do mestre. Se dele 
aprendeu a arte de observar e compreender o outro e de narrar, também o interpelava como 
um editor diante do texto de um foca: “Uma vez mais, Heródoto trata os acontecimentos 
como se fossem corriqueiros... Mas crucificar 3 mil homens? Como isso foi feito?”, perguntou 
Kapuscincki ao ler o relato da conquista da Babilônia por Dario, enquanto por falta de 
combustível aguardava o momento de cruzar a fronteira do Congo para cobrir a guerra civil 
que acabava de eclodir. Estava ali, vindo de em Cartum, capital do Sudão, onde dias antes 
assistira um surreal concerto de Louis Armstrong. 

  
Autor de 19 livros entre a reportagem e o realismo mágico 
 
Inimigo dos gravadores e das citações entre aspas, Kapuscinski queria ser filósofo, mas 

na soturna Polônia estalinista em que chegou à universidade, a escola de filosofia tinha sido 
fechada. Isso o levou ao jornalismo e a muito mais. Falecido em janeiro último, semanas antes 
de completar 75 anos, acumulou livros e homenagens sobre e por seu trabalho como repórter 
enviado aos lugares mais diversos do mundo. É preciso ir até lá, falar com as pessoas, ver 
onde e como as coisas aconteceram e então narrar. Agindo assim, descreveu a racionalidade 
trágica da guerra civil de Ruanda, onde a maior parte da imprensa via apenas tribalismo 
irracional. Em todas as guerras e em todas as situações de conflito armado só há perdedores. 
A guerra é o fracasso do homem e o cinismo, a derrota do jornalismo, pensava ele, se 
juntarmos reflexões feitas em momentos distintos. 

Colaborador de revistas e jornais da Europa, Estados Unidos e América Latina, amigo de 
Gabriel Garcia Márquez, Doutor Honoris Causa da Universidade da Silésia, Kapuscinski foi 
ganhador vários prêmios, entre os quais o Príncipe de Astúrias por ser durante meio século 
um modelo de jornalista independente e veraz. Escreveu 19 livros e segundo seu editor 
americano, Alfred A. Knopf, foi sentenciado à morte em quatro oportunidades. Nem por isso 
faltam críticos que apontem inverdades em seus relatos, como Jack Shafer, que 
sarcasticamente comentou os obituários do jornalista polonês para a revista Slater num texto 
com o título “As mentiras de Ryszard Kapu� ci� ski ou se você preferir, o “realismo mágico do 
recém-partido mestre”. Verdadeiros ou não, os textos de Kapuscinski, alguns dos quais 
publicados no Brasil, não deixam de ser exemplos de narrativa cativante, reflexões 
penetrantes e, (por que não?), fonte de algumas lições de boa técnica jornalística – desde que 
a verdade não sucumba ao estilo, naturalmente.          


